
“Juntar forças na experiência renovada” 

O papel do Bloco no município de Salvaterra de Magos tem vindo a crescer e a 

afirmar‐se,  contribuindo  com  o  seu  empenho  para  as  principais  iniciativas 

políticas que ocorreram no concelho e nas freguesias. Foi assim em áreas como a 

saúde,  combate  à  crise,  ambiente,  educação,  juventude,  nos  novos  desafios  ao 

desenvolvimento do concelho, entre outros. 

Foi  com  muito  orgulho  que  trabalhou  para  o  êxito  da  eleição  do  primeiro 

deputado do BE pelo distrito de Santarém e colaborou de forma decisiva para a 

campanha eleitoral e para mais uma vitória autárquica. 

A eleição da Coordenadora Concelhia de Salvaterra de Magos deverá constituir 

mais  um  passo  na  consolidação  da  influência  política  e  social  do  Bloco  no 

concelho,  bem  como  no  reforço  da  legitimidade  democrática  que  lhe  permita 

assumir  todas  as  decisões  e  responsabilidades  que  decorreram  do  ciclo 

autárquico. 

Em  primeiro  plano,  é  essencial  aprofundar  o  nosso  caminho  de  combate  à 

política do Governo que tem feito aumentar a níveis nunca vistos o desemprego, 

diminui  o  rendimento  das  famílias  e  agrava  todas  as  condições  sociais.  É 

necessário  construir  uma  alternativa  política  a  estas  políticas  neo‐liberais  e  o 

Bloco estará na linha da frente dessa construção. 

Quanto  à  estratégia  autárquica,  esta  passa,  num  futuro  político  próximo,  por 

grandes  desafios.  Temos  pela  frente,  nas  próximas  eleições  autárquicas,  que 

necessitam de uma cuidada preparação, a afirmação de um projecto político de 

Esquerda,  a  construção  da  candidatura  autárquica  em  aliança  com  todos  os 

independentes  e  a  afirmação  de  novos  candidatos,  reflexo  da  imprescindível 

renovação e da própria limitação de mandatos. 

Essa legitimidade política e democrática só poderá ser conferida pelos aderentes 

do  Bloco  do  concelho  de  Salvaterra  de  Magos.  É  assim  que  a  democracia 

funciona, a afirmação do Bloco e da sua política não pode esperar. 

 



Esta candidatura à Coordenadora Concelhia coloca como principais objectivos do 

seu mandato: 

‐ 1.º Garantir a aplicação dos programas eleitorais autárquicos do Bloco para o 

município  e  freguesias,  cumprindo  com  todos  os  seus  compromissos  com  os 

eleitores; 

‐ 2.º Estimular o funcionamento democrático e participativo da vida política local 

e autárquica; 

‐ 3.º Promover o debate público no concelho em torno das dinâmicas, ameaças e 

oportunidades com que o Concelho está confrontado, tanto as que resultam dos 

grandes  investimentos  nacionais  (ponte  da  Lezíria,  crescente  proximidade  da 

AML  (3ª  coroa  –  não  administrativa),  novo  aeroporto  de  Lisboa,  plataformas 

logísticas de Castanheira do Ribatejo e Poceirão, TGV, etc.), como as iniciativas e 

opções próprias para o desenvolvimento do Concelho. 

‐ 4.º Desenvolver uma intervenção particular na área da defesa ambiental e junto 

da juventude, nomeadamente nas escolas do concelho. 

‐  5.º  Reforçar  a  parceria  com  os  independentes  que  participam  no  trabalho 

autárquico  em  listas  do  Bloco,  privilegiando  espaços  de  debate  e  de  decisão 

conjuntos na  concretização dos programas  autárquicos  e  preparação da  futura 

candidatura, com respeito e valorização mútuos; 

‐ 6.º Fortalecer a presença do Bloco no Concelho e nas Freguesias, tornando‐o a 

força política mais dinâmica, interventiva e organizada na defesa dos cidadãos e 

do desenvolvimento do Concelho. 

Os  grandes  desafios  passam  pela  aplicação  de  um  modelo  sustentável 

dedesenvolvimento  do  concelho  e  das  suas  seis  freguesias,  Muge,  Marinhais, 

Glória do Ribatejo, Foros de Salvaterra, Granho e Salvaterra de Magos. 

A  eleição  da  Coordenadora  está  inserida  nesse  propósito  de  alargamento  da 

discussão  e  do  trabalho  pela  aplicação  da  estratégia  assumida  no  documento 

estratégico  do  Bloco  que  serviu  de  base  ao  programa  eleitoral  autárquico  de 

2009. 



Os membros da estrutura dirigente bloquista no concelho passam a ser: 

Luís Gomes, 43 anos, Sociólogo e Vereador na CM de Salvaterra de Magos 

Pedro Oliveira, 28 anos, Jurista 

Luísa Ferreira, 18 anos, Estudante 

Joel Marques, 25 anos, Operário 

Américo Santos, 62 anos, Empresário 

Sandra Caçoila, 39 anos, Arquitecta 

João Abrantes, 55 anos, Reformado e Deputado Municipal 

Pedro Choy, 50 anos, Médico Medicina Chinesa e Deputado Municipal 

Lídia Pirralha, 28 anos, Técnica de Turismo 


